Como cai um poderoso — outra vez

Carta de Robert Haskell aos Associados da Comissão Teológica da World Evangelical Fellowship

De: Robert Haskell

Talvez vocês tenham ouvido a notícia de que Ted Haggard, presidente da Associação Nacional Evangélica nos Estados Unidos, foi acusado de consumo de drogas e de manter relações homossexuais, e que admitiu a maioria das acusações. Sinto-me aflito com essas notícias e desejo compartilhar minhas reflexões. Gostaria de saber as opiniões de outros.

Em 2003 o sr. Haggard foi descrito pela revista Harpers Magazine como um dos líderes evangélicos mais influentes nos Estados Unidos. Na qualidade de presidente da referida associação representou 30 milhões de cristãos conservadores e semanalmente se comunicava diretamente com a Casa Branca. Como pastor de um megaigreja de 14 mil membros, no coração da “Meca do cristianismo conservador”, no Colorado, exaltava virtudes cristãs e valores sociais, opondo-se à união gay e à opção pelo homossexualismo. Assim, quando descobri que esse defensor da fé era usuário de drogas e praticava o homossexualismo, pelo menos nos últimos três anos, fiquei chocado, não tanto pelas falhas em si, mas por causa da hipocrisia demonstrada em relação à situação.

O impacto deste fato na credibilidade do programa social do cristianismo conservador será profundo. É corriqueiro acusar cristãos de serem fariseus hipócritas. Haggard mostrou-se um exemplo a confirmar essas acusações. Serão todos os cristãos fanáticos reprimidos como Haggard, pessoas que condenam outros de praticar coisas que eles mesmos gostariam de fazer? E têm os cristãos conservadores credibilidade para propor valores familiares quando seus líderes mais elevados não vivem segundo suas próprias definições?

Estou surpreso de não encontrar nenhuma discussão do problema de “credibilidade” na reação dos cristãos. O caso está sendo encarado como mais um exemplo de que “somos todos sujeitos a falhas — poderia ter acontecido a qualquer um — devemos perdoar e compreender.” A última carta de explicação, apresentada por Haggard no domingo (06/11/2006), chegou a ser aplaudida pela congregação, como se houvesse ali uma forma de triunfo em vez de um desastre devastador. Um dos preletores chegou a se referir à situação como “uma oportunidade de ajudar à nação,” dizendo, “eu acredito que a América precisa de uma sacudidela espiritual. Vocês não acham?”. Então a platéia aplaudiu... Não será um pouco tarde para clamar por relevância espiritual?

Uma reação mais apropriada seria chorar, afligir-se, trocar a roupa e raspar a cabeça — algo para restaurar a nossa credibilidade que se esvai. Vale também uma desculpa à comunidade gay (como a própria comunidade sugere). Em vez disso, Haggard incentiva sua igreja a perdoar o homem gay que o acusa. Perdoar o que? Perdoar o fato de que ele é sensível à hipocrisia, enquanto os cristãos não estão sendo? Não há nada a perdoar. Nós devemos agradecer ao acusador e repudiar o comportamento de Haggard de forma absoluta. Parece muito forte? Não devemos perdoar e aceitar aqueles que caíram? Naturalmente. Mas vamos perdoar o pecado sabendo que é pecado, tendo a exata noção da dimensão do desastre causado — isso antes mesmo de nos apressarmos a aplaudir e perdoar.

Acho difícil ser solidário a Haggard, ainda que compreenda sua dificuldade sexual. Não é nenhum segredo que os apelos sexuais podem nos dominar. O que eu não posso compreender é como este homem mantinha-se em sua posição como representante da igreja (até em nível internacional), vivendo tal situação de crise. Em sua carta ele diz que procurou ajuda — de quem? Certamente não daqueles que compartilham a liderança com ele. Quem, em sã consciência, permitiria a alguém em luta contra a tendência homossexual ocupar posição de tal importância? O fato é que Haggard mostrou uma total falta de apreço pelo evangelho, ousando manter seu status social elevado enquanto brincava com fogo. Assim, não ousou arriscar a credibilidade do evangelho, optando pelo ganho pessoal. Este pecado é muito mais devastador do que praticar o sexo gay, algo que será lembrado por muito tempo, depondo contra o testemunho cristão em nossa cultura.

Não me convence o argumento de que somos todos seres humanos pecadores e imperfeitos, de forma que poderia acontecer a qualquer um. Não pode ser assim. Este tipo de hipocrisia radical não é inevitável. Estudando a ascensão do cristianismo no Império Romano fica claro que uma das razões principais para o sucesso do evangelho foi o comportamento moral dos cristãos. Eles não praticavam o aborto, respeitavam suas crianças e seus casamentos, não se entregando à dissolução sexual. Pelo contrário, os cristãos serviam-se uns aos outros com amor, tanto que no quarto século o Imperador Juliano disse aos seus sacerdotes pagãos para criar programas sociais que competissem com a compaixão dos cristãos. A tentativa falhou porque ao paganismo faltava base moral. O ponto é: o comportamento faz uma grande diferença para a causa do evangelho. Entretanto, a se julgar pelas respostas à queda de Haggard, os cristãos atuais não parecem pensar assim. De fato, parecem inconscientes do fato que nós somos “a igreja diante do mundo observador” e que a credibilidade do cristianismo está absolutamente conectada à forma como nós agimos.

A queda de um líder é sempre uma oportunidade para o auto-exame e o reconhecimento humilde do “viver pela graça de Deus”. Não podemos nos iludir de achar que nossas falhas morais trazem resultados cujos efeitos se restringem ao nível pessoal ou de que venham a significar apenas um lembrete do quanto somos maus. A falha moral dos líderes tem um impacto profundo, tremendo, impossível de ser quantificado.

Após nos vestirmos de luto por este desastre, sugiro que nós o usemos como uma ocasião para fortalecermos nossa própria determinação de não envergonhar o evangelho e clamar a Deus pela força necessária para que sejamos luz em meio a trevas.

Nota

Traduzido por Raquel Azeredo.

